Gestão Hospitalar – A Importância de uma nutrição saudável para o colaborador do período noturno
Giovanna Sgarbi Ribeiro

Rosimere A. A. Carmona

Vleide Navarro

A sociedade está cada vez mais acostumada aos serviços que funcionam 24 horas. Para atender a essa demanda há um grande número de pessoas que trabalham fora dos horários convencionais. Esses profissionais estão mais propensos a manifestar distúrbios digestivos, cardiovasculares e problemas de convívio social.

Com relação à alimentação, pesquisas demonstram que o trabalhador noturno tem maior habito de ingerir alimentos pré-cozidos e congelados e também “beliscar”. É importante se manter os horários das refeições, pois quando isso não ocorre, o alimento encontra o estômago despreparado e, por mais leve que seja, acarreta má digestão. Na falta do que digerir, as enzimas produzidas pelo relógio biológico atacam o próprio aparelho digestivo, propiciando o aparecimento de desordens gastrointestinais, como azia, gastrite e úlceras. Além disso, muitas empresas não dispõem de um cardápio que ofereça uma dieta nutritiva e que atenda as necessidades do trabalhador noturno, incluindo até feijoada para essas pessoas. O gestor tem o dever de orientar o serviço de nutrição para adequar a alimentação de seus colaboradores incluindo a conscientização por meio de palestras, cartilhas, abandono de hábitos nocivos como tabaco e álcool, o incentivo da prática de exercícios físicos, dicas que contribuam para uma alimentação mais saudável, são ações simples, porém eficazes que o empregador deve fazer, diminuindo as despesas com a saúde e previdência social e melhorando a qualidade de vida.
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